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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Introdução: Passaram-se décadas 
desde o surgimento da AIDS e outras Infecções 
Sexualmente Transmissíveis (IST), mas ainda 
são consideradas problemas de Saúde Pública. 
A chegada do teste-rápido na Saúde Pública 
foi um marco no que tange ao diagnóstico 
precoce, trazendo avanço para o diagnóstico 
não somente de HIV, mas Sífilis e Hepatite B e 
C. A capacitação dos profissionais é de suma 
importância, devido ao pouco conhecimento 
sobre a temática ofertado desde os cursos de 
graduação, originando uma fragilidade que pode 
comprometer esse processo. O aconselhamento 
pré-teste e após promove a sensibilização para a 
prevenção, contribui na adesão ao tratamento e 
pode reduzir o impacto do diagnóstico. Objetivo: 
Realizar uma Revisão Integrativa de Literatura à 

cerca do desafio dos profissionais de saúde da 
Atenção Básica frente ao aconselhamento dos 
testes-rápidos. Método: Baseia-se em estudo 
bibliográfico, descritivo, tipo revisão integrativa, 
entre os anos de 2013 a 2019, formada por 
13 artigos encontrados nas bases de dados 
referenciais mundiais em saúde, utilizando o 
descritor aconselhamento. Foram incluídos 
os artigos relevantes a temática da pesquisa, 
e excluídos os que não estão neste contexto. 
Resultados: Os profissionais reconhecem a 
importância do aconselhamento como estratégia 
de cuidado. Quando ocorre resultado positivo não 
se sentem confortáveis em noticiar, isso se deve 
ao estigma enraigado historicamente ao HIV. 
Alguns profissionais sentem-se despreparados 
para lidar com as possíveis reações do 
paciente, o que pode gerar o desestímulo a 
não serem testadores ou possível remanejo 
dessas situações para outros profissionais, 
como os psicólogos. Considerações Finais:  O 
aconselhamento exige a habilidade de lidar com 
um amplo conhecimento para sanar dúvidas 
e exige alteridade por parte do profissional de 
saúde. Deve ocorrer troca de informações, apoio 
emocional e avaliação de riscos. Deve-se ofertar 
estratégias no que se refere a capacitação 
sobre aconselhamento. Ofertando assim uma 
assistência humanizada.
PALAVRAS-CHAVE: Aconselhamento. Doenças 
Sexualmente Transmissíveis. Atenção Primária à 
Saúde.
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CHALLENGE OF PRIMARY HEALTHCARE PROFESSIONALS FACING RAPID-
TEST COUNSELING

ABSTRACT: It’s been decades since the onset of AIDS and other Sexually Transmitted 
Infections (STIs), but they are still considered public health problems. The arrival of the rapid 
test in Public Health was a milestone regarding early diagnosis, bringing advance not only 
HIV’s diagnosis but also Syphilis and Hepatitis B and C. The qualification of professionals is of 
paramount importance, given the little knowledge on the theme offered since undergraduate 
courses, resulting in a frailty that can compromise this process. Pre-test and post-counseling 
promotes awareness of prevention, contributes to treatment adherence and can reduce the 
impact of diagnosis. Objective: To conduct an Integrative Literature Review on the challenge 
of primary healthcare professionals facing rapid-test counseling. Method: It is based on a 
descriptive bibliographic study, integrative review, between the years 2013 to 2019, formed by 
13 articles found in the world’s reference health databases, using the descriptor counseling. 
Articles relevant to the research theme were included, and those not in this context were 
excluded. Results: Professionals recognize the importance of counseling as a care strategy. 
When positive results occur, are not comfortable reporting, this is mainly due to the historically 
tied to the stigma of HIV. Some professionals feel unprepared to deal with possible patient 
reactions, which can lead to discouragement from not being testers or possible relocation of 
these situations to other professionals, such as psychologists. Final Considerations: Counseling 
requires the ability to deal with extensive knowledge to resolve doubts and requires otherness 
on the part of the healthcare professional. Information exchange, emotional support, and risk 
assessment are essential. Strategies for counseling training should be offered. Thus offering 
a humanized assistance.
KEYWORDS: Counselling. Sexually Transmitted Diseases. Primary Health Care.

INTRODUÇÃO
Passaram-se décadas do surgimento da AIDS e outras Infecções Sexualmente 

Transmissíveis (IST), mas ainda são consideradas problemas de Saúde Pública, devido à 
sua magnitude e dificuldade de acesso ao tratamento efetivo.

Estima-se que, em 2016, 1 milhão de pessoas morreram por doenças relacionadas 
ao HIV. A chegada do teste rápido na saúde pública foi um marco no que se diz respeito ao 
diagnóstico precoce, trazendo avanço para o diagnóstico não somente de HIV, mas Sífilis 
e Hepatite B e C. Sua oferta é estabelecida no SUS pela Portaria nº 151, de 14 de outubro 
de 2009, trazendo uma nova configuração ao diagnóstico para o HIV. A nível nacional, a 
oferta de teste rápido para HIV e sífilis e aconselhamento nas unidades básicas de saúde, 
passaram a ser preconizadas através da Portaria nº 77, de 12 de janeiro de 2012. 

Uma das vantagens da testagem na atenção básica é o alcance de um maior 
número de pessoas, por ser a principal porta de entrada destes usuários ao serviço. Os 
profissionais de saúde da atenção básica são essenciais no cuidado integral ao usuário. 

A capacitação dos profissionais e o matriciamento são de fundamental importância, 
tendo em vista o pouco conhecimento da temática ofertado desde os cursos de graduação, 
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o que pode originar uma fragilidade comprometendo esse processo. 
Quando não ocorre a sensibilização destes profissionais pode gerar uma tecnicização 

do teste. O aconselhamento, pré-teste e após desempenham um papel importante no 
diagnóstico na qualidade da atenção à saúde, contribui não apenas para a promoção da 
atenção integral, mas faz possível avaliar riscos dos usuários em suas especificidades ou 
segmento populacional. Inclui também cuidar dos aspectos emocionais, tendo como foco a 
saúde sexual e reprodutiva, o uso de drogas e os direitos humanos do paciente. 

Além de promover a sensibilização para a prevenção, contribui na adesão ao 
tratamento e pode reduzir o impacto do diagnóstico.

OBJETIVO
Realizar uma Revisão Integrativa de Literatura à cerca do desafio dos profissionais 

de saúde da Atenção Básica frente ao aconselhamento dos testes-rápidos.

MÉTODO
Baseia-se em estudo bibliográfico, descritivo, tipo revisão integrativa, entre os anos 

de 2016 a 2018, formada por 13 artigos encontrados nas bases de dados referenciais 
mundiais em saúde, utilizando o descritor aconselhamento. Foram incluídos os artigos 
relevantes a temática da pesquisa, e excluídos os que não estão neste contexto.

RESULTADOS
Os profissionais da Atenção Básica reconhecem a importância do aconselhamento 

como estratégia de cuidado, não obstante, não ser realizado como é preconizado em função 
de fatores estruturais e operacionais. Quando ocorre resultado positivo os profissionais não 
se sentem confortáveis em noticiar, isso se deve ao estigma enraigado historicamente ao 
HIV. Alguns profissionais sentem-se despreparados para lidar com as possíveis reações do 
paciente, o que pode gerar o desestímulo a não serem testadores ou possível remanejo 
dessas situações para outros profissionais, como os psicólogos.

AUTOR TÍTULO ANO

BRASIL, MINISTÉRIO DA SAÚDE

Guia orientador para a realização
das capacitações para executores e

multiplicadores em Teste Rápido para HIV
e Sífilis e Aconselhamento em DST/Aids na

Atenção Básica para gestantes

2013
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ROCHA, K. B. et al.
Transversalizando a rede : o matriciamento na 
descentralização do aconselhamento e teste 

rápido para HIV , sífilis e hepatites.
2016

ZAMBENEDETTI, G.; AZEVEDO, R. Descentralização da atenção em HIV-Aids para 
a atenção básica: tensões e potencialidades. 2016

ARAUJO, G. M. DE et al. Aconselhamento pré-testagem rápida: uma 
proposta de educação em saúde. 2017

NUNES, I. Infecções Sexualmente Transmissíveis: desafio 
passado, presente ou futuro? 2017

SARAIVA, L. S.
Formação de profissionais de saúde para a 

qualificação no aconselhamento na realização 
dos testes rápido na atenção primária.

2017

EW, R. DE A. S. et al. Estigma e teste rápido na Atenção Básica : 
percepção de usuários e profissionais. 2018

JUNIOR, J. A. A. et al. Teste rápido para hiv : representações sociais 
de profissionais da atenção básica. 2018

PINTO, V. M. et al.
Fatores associados às infecções sexualmente 

transmissíveis : inquérito populacional no 
município de São Paulo , Brasil.

2018

PREVIATI, S.M. et al. A importância do aconselhamento no exame 
rápido de HIV em gestantes durante o pré-natal

2019

ROCHA, K.B. et al.
Aconselhamento na perspectiva de 

profissionais da atenção básica: desafios na
descentralização do teste rápido HIV/Aids

2018

WORLD HEALTH STATISTICS Monitoring health for the SDGs, sustainable 
development goals. 2018

SILVA, A.L.R. et al. Representações sociais de trabalhadores da 
atenção básica à saúde sobre pessoas LGBT. 2019

DISCUSSÃO
De acordo com ROCHA et al. 2016, o aconselhamento é uma ferramenta que 

promove saúde através de um momento de conversa antes da realização do teste e outro 
pós-teste, para a exposição do resultado do. No entanto, segundo  alguns profissionais 
de saúde não entendem claramente a diferença entre pré e pós-teste. Ambos concordam 
que os profissionais reconhecem a importância dessa ferramenta para possibilitar maior 
proximidade e vinculação entre usuário e serviço, proporcionar envolvimento do usuário em 
seu cuidado à saúde e sensibilização para a prevenção. 

Para JUNIOR et al. 2018, o momento do aconselhamento pré-teste é essencial 
para a troca de informações entre o usuário e o profissional. Promove aproximação, 
estimulando uma relação de confiança, parceria e elucidação de dúvidas, proporcionando, 
pelo conhecimento das particularidades do indivíduo, a construção de estratégias para a 
promoção da saúde. 

Ainda segundo ROCHA et al. 2018, o aconselhamento deve abordar os aspectos 
educativo/informativo, práticas sexuais/gestão de riscos e o suporte emocional, tanto no pré 
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quanto no pós-teste. No entanto, na grande maioria das vezes não há essa singularização 
nas abordagens informativas, priorizando- se o repasse de conhecimento técnico. 

Por outro lado para ZAMBENEDETTI & AZEVEDO 2016, existe um receio entre 
os profissionais no que diz respeito à comunicação do diagnóstico de HIV reagente pela 
pressão do diagnóstico em si. Alguns profissionais relatam angústia em dar um diagnóstico 
positivo pela empatia para com o paciente. Ainda segundo ZAMBENEDETTI & AZEVEDO 
2016, alguns profissionais relatam que a capacitação que fizeram não foi suficiente para 
desenvolverem a técnica de aconselhamento.

Para ROCHA et al., a percepção de que grande parte da capacitação estaria centrada 
na parte prática da execução do teste e não no aconselhamento, mesmo considerado mais 
complexo.

PREVIATI et al. 2019, dizem que revelaram que o tempo da capacitação não foi 
suficiente para deixar o profissional preparado para lidar com as outras etapas envolvidas 
no processo de testagem, como o aconselhamento e o encaminhamento do paciente com 
um resultado positivo para o HIV.

Para PREVIATI et al. 2019, o aconselhamento deve esclarecer aos pacientes sobre 
as formas de transmissão, de prevenção e de tratamento das IST, fazer com o  paciente 
compreenda as situações de risco de infecção a que ele pode estar exposto, alertar para a 
necessidade de realizar medidas de autocuidado e de cuidado com seus contatos sexuais. 

CONSIDERAÇÕES E IMPLICAÇÕES PARA A PRÁTICA
O aconselhamento exige a habilidade de lidar com um amplo conhecimento para 

sanar dúvidas e exige alteridade por parte do profissional de saúde. Deve ocorrer troca de 
informações, apoio emocional e avaliação de riscos. Deve-se ofertar estratégias no que se 
refere a capacitação sobre aconselhamento. Ofertando assim uma assistência humanizada. 
Implicações para Prática: É necessário que os profissionais de saúde da Atenção Básica 
estejam capacitados e seguros para a realização do aconselhamento pré e após testagem.
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